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minha senhora de mim 
Ana Margarida Gomes Borges 
 
 
*Minha senhora de mim*  
Formosa atrás da vidraça  
Olhar-te daqui assim  
Me basta - que o tempo passa  
Sem meu desejo ousar  
Sequer um leve tocar-  
Que dele não haja fim  
Mesmo sendo a meu jeito.  
Tão perfeito é este amor  
Que chego a duvidar  
Se é o amor que é perfeito  
Se imperfeito o meu olhar.  
 
 
* Maria Teresa Horta* 
 


